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Mala-posta dc Aldêa-Gallega a Elvas — 
Companhia Movimento. 

Quasi ao mesmo tempo, dois planos de com- 
municações internas se publicaram que merecem à 
confiança publica, porque são realisaveis e es- 
tão dentro da esphera dos nossos recursos. Um 
é devido ao Governo, outro a uma empreza 
particular, Daremos publicidade a ambos. Le- 
mos com satisfação o programma para à empreza 
da mala-posta do Alemtejo , mandado publicar 
pelo sr. visconde d'Almeida Garrett, ministro 
dos negocios estrangeiros. 

E tal a desgraça das nossas communicações , 
que esta providencia, de nenhum vulto em qual- 
quer outro paiz da Europa, em Portugal, sendo 
realisada, bastará para fazer recordado e res- 
peitado o nome do ministro que a levar a cabo. 

Pelo muito que em Hispanha e no Alemtejo 
se desejava esta providencia, acreditamos que 
não ficará em plano. 

Ainda ha bem pouco tempo, em Badajoz vi- 
mos que havia um verdadeiro enthusiasmo pela 
mala-posta, em direcção a Lisboa. Ahi as em- 
prezas estavam quasi formadas, só faltava a ac- 
são do nosso governo que apparece agora, e à 
melhoria da estrada em alguns pontos, da qual 
se deve cuidar quanto antes. 

Felizmente, já uma companhia nacional po- 
derá vir competir com as propostas de qualquer 
estrangeira, é este um dos motivos para consi- 
derar a Companhia Movimento como das mais 
uteis para o paiz, e das que mais merecem o 
seu auxilio. 


Confiamos em que da combinação destes dois 
pensamentos resultorá que termine a triste e 
vergonhosa verdade de que o negociante, que 
veio em excellente carroagem de posta de Ma- 
drid a Badajoz, gastando 40 horas para andar 
67 leguas, tem que seguir a sua viagem pelo 
Alemtejo, consummindo & dias para andar 30 
leguas, deitado em um carro, e exposto á in- 
temperie do tempo. 

Tributamos sinceros e merecidos louvores ao 
sr. ministro dos negocios estrangeiros , e ao em- 
prezario da Companhia Movimento. 

Neste numero publicamos o programma do 
Governo, e no numero seguinte publicaremos 
os Estatutos da Companhia Movimento. 


Pelá secretaria de estado dos negocios estran- 
geiros se manda abrir concurso publico de sessenta 
dias, contados da data da publicação deste annun- 
cio, para a arrematação do serviço de uma mala- 
posta, e de postas e correios de Lisboa a Badajoz, 
e vice versa. 

As condições são as seguintes : | 

Artigo 1.º A empresa concessionaria receberá 
e entregará todos os dias a uma hora fixa e inalte- 
ravel, no edificio do correio geral de Lisboa , as 
malas , passageiros e bagagens que se obrigar a 
transportar debaixo de sua unica e inteira respon- 
sabilidade.. N 

Art. 2.º Obrigar-se-ha a empreza à ter à sua 
disposição os transportes necessarios para atraves- 
sar o Téjo à hora que fr estipulada , independente 
de marés ou ventos. As malas, passageiros e ba- 
gagens serão desembarcados, ou embarcados na 
ponte do Montijo, ou em Aldegallega , segundo se 
estipular, e conforme o estado das estradas. 

Art. 3.º Obrigar-se-ha a empreza : — 1.º À ter 
o numero de carroagens precisas para o serviço da 
mala-posta que deve conduzir mala e ros 
desde o ponto do desembarque ao sul do Téjo até 
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Badajoz, e vice versa. — 2.º A ter sempre prom- 
ptas para jo Serviço, assim no referido ponto, como 
nos outros que se estipylarem para às mudas, o 
numera de cavalgaduras necessaria. — 3.º Aléi 
das referidas Cvliidars para o sei da mala- 
posta, a ter as que forem necessarias para condu- 
zir os expressos do governo ou pessoas particula- 
res, que viagem a cavallo ou em suas proprias 
carroagens. — 4.º A fazer a jornada ordinaria de 
todos os dias desde Lisboa a Badajoz no menor es- 
paço de tempo possivel, o qual será estipulado , 
incluindo-se o necessario para a troca das malas 
nas diversas estações, para mudas, e para a re- 
feição dos passageiros. — 3.º A fazer começar este 
serviço dentro de tres mezes contados do dia da 
assignatura do contracto definitivo 

Art. 4.9 A empreza depositará na junta do cre- 
dito publico , como fiança ao cumprimento do con- 
tracto, a quantia de doze contos de réis, em fun- 
dos publicos (de que receberá os juros). 

Art. 5.º. Os conductores da mala-posta serão 
havidos como funccionarios publicos , usarão im- 
preterivelmente do uniforme de correios, recebem 
às ordens do sub-inspector geral da administração, 
e “serão passíveis das muletas e penas a que actual- 
mente estão sujeitos os mestres de posta. 

Art. 6.º O governo concede à empreza: 1.º 0 
Privilegio das malas-postas diarias, para as malas 
do correio e passageiros, o da conducção dos ex- 
pressos do governo, e o de fornecer cavalgaduras 
a qualquer viajante que queira transportar-se a ca- 
vallo, ou em sua carroagem , pelo espaço de dez 
annos contados da data do contracto definitivo. — 
2.º Para importar livres de direitos, e de qual- 
quer imposto, quatro carroagens para servir de 
modelo ás que devem ser de futuro construidas no 
paiz. — 3.º O direito de perceber de cada passa- 
geiro na mala-posta uma quantia fixa por cada le- 
gua de estrada, que será fixada, de accordo com 
o governo, e publicada em uma tabella. — 4,º O 
direito de perceber pelos expressos do governo uma 
quantia igualmente fixa por cada legua que correr 
cada um dos cavallos fornecidos , ou seja para tiro 
de carroagem , ou para cavalaria. — 8.º O direito 
de perceber dos viajantes particulares uma quantia 
igualmente fixa por cada legua que corre cada um 
dos -cavallos fornecidos, ou seja para tiro de car- 
roagem ou para cavallaria. 

Art. 7.º Na mesma tabella serão fixados : — 1.º 
As gorgetas aos postilhões. — 2.º O preço das re- 
feições que devem ser fornecidas aos viajantes nos 
logares determinados. — 3.º O peso que é permit- 
tido terem cada uma das carroagens particulares. 
—h.º À somma que a empreza tem direito a re- 
ceber dos passageiros da mala-posta, e dos via- 
Jantes em carroagens particulares ; por cada arroba 
de hagagem de excesso, em cada legua. 


Art. 8.º. As condições geraes são as seguintes. 
1.2 Para qualquer emprezario , individuo, ou 
companhia ser admittido ao concurso deverá-pro- 
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var a sua idoneidade por um deposito de 2:000$000 
zéis em fundos publicos, ou no de dinheiro meta- 
ligo correspondente , que será cifectuado na junta 


m | do credito publico, — 2,º A empreza ou companhia 


concessionaria , sendo estrangeira, ficará conside- 
rada portugueza para todos os effeitos do seu con- 
tracto, regulando-se pelas leis destes reinos, su 
jeitando-se às auctoridades competentes, e ao jul- 
gamento dos tribunaes do mesmo paiz, sem recurso 
algum em quaesquer questões ou reclamações, que 
possam ser movidas ou intentadas a este respeito. 
— 3,” A competencia” entre as diversas propostas 
principalmente recahir sobre o quantum de 
subsídio que o governo tem de dar à empreza. — 
4.º As propostas serão apresentadas em carta fe- 
chada na secretaria de estado dos negocios estran- 
geiros, dentro do praso de dois mezes, vindo acom- 
panhadas de um conhecimento pelo qual se certifi- 
que achar-se efectuado o deposito de que tracta a 
1.º destas condições. — 5.º Dentro de oito dias, 
depois de fechado o concurso serão abertas todas 
as propostas na presença do ministro e secretario 
de estado dos negocios estrangeiros, e dos propo- 
nentes, ou dos seus legitimos representantes., que 
serão para esse fim prevenidos pela-folha oflicial ; 
e o governo em vista dos termos em que as ditas 
propostas forem concebidas, approvará a que, 
dando as garantias requeridas neste programma , 
exigir menor subsidio, € oferecer melhores condi- 
ções. — 6.º Conferido a qualquer empreza, indi- 
viduo, ou companhia o privilegio proposto, será 
logo restituído o deposito que todos os concorren- 
tes houverem feito na junta do credito publico , 
como penhor da sua capacidade para entrarem no 
concurso, 

Secretaria de estado dos negocios estrangeiros , 
em 3 de abril de 1892. 


a 


AGRICULTURA EM PORTUGAL PELO 
SYSTEMA LOMBARDO. 


(Continuado de pag. 410.) 


MODO DE FAZER E CONSERVAR OS ADUBOS ACCRESCENTANDO- 
LHE A QUANTIDADE AINDA QUE ARTIVICIALMENTE. 


Para a boa agricultura são necessarios adubos bem 
preparados, e por consequencia reconhecer-se que 
estes devem ter primeiro logar, e merecer os pri- 
meiros cuidados. Tinha intenção, primeiramente, de 
adoptar aqui o systema Jufré; mas não tendo abe- 
goaria, porque está ainda em construcção , abando- 
nei-o, e dediquei-me ao seguinte methodo : — L.º Re- 
colho todas as ourinas da abegoaria velha n'um lo- 
cal especial, para banhar no verão os estrumes, e 
algumas vezes com agua de cal, quando vejo que o 
primeiro meio. não é sufficiente , a fim de promover 
uma fermentação mais conveniente ás massas de es- 
trume, de modo que não ardam mas que se fortifiz 
quem. — Faço collocar os estrumes de curral em me- 
das sobre pilhas, regularmente construidas de caliça 
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* (quando a posso approveitar)ou de pó das estradas 
mais trilhadas pelo gado e carros, porque offerecem 
maior quantidade de materias excrementicias pene- 
tradas de gazes atmosphericos. Tambem serve a terra 
tirada da limpeza das vallas por ser cheia de subs- 
tancias vegetaes e animaes, e do mesmo modo o estru- 
me formado dos excrementos humanos , e o provenien- 
te da limpeza dos pinhaes, subministrando tudo uma 
abundante quantidade de adubos. Estas medas de es- 
trumes lançadas sobre a caliça ou pó, além de se 
beneficiarem as primeiras com as irrigações das ou- 
rinas, e agua de cal, tornam-se as segundas ao mesmo 
tempo optimas pelos suecos que das primeiras cahem 
saturados a incorporar-se com as segundas medas ; 
de modo que as ourinas, ou as aguas calcinadas não 
se perdem. 

O estrume de cavallariça e do gado vaccum sobre- 
posto ás ditas medas é voltado muitas vezes com in- 
tervallo de tempo , para que se tornem miudos e se 
incorporem os ses uniformemente e não ardam. 

Esta operação, como já disse, repete-se alé ao 
termo final da fermentação. Como ainda não ha logar 
para collocar estes estrumes a coberto, para que não 
fiquem alagados da chuva, e os suecos desappareçam, 
faço com a mesma caliça ou pó um muro á roda 
para os guardar. 

Ha um outro systema de fabricar e conservar os 
estrumes, que prefiro a qualquer outro, mas que 
exige uma despesa consideravel , pela preparação de 
um local especial, como vi no estabelecimento agra- 
rio ide Meleto, na Toscana , dirigido pelo ilustre 
agricultor 0 sr. Marquez Ridolfi. Um dia falando 
com's. ex.º o sr. duque , sobre os adubos, fiz-lhe a 
descripção do dito systema de Meleto, e ficou per- 
suadido da sua utilidade , querendo que fossem pro- 
curados todos os meios que  tendessem a melhorar à 
sua quinta. 

Ordenou-me apresentar o meu plano em seguida 
ao da já começada grande abegoaria. É por este mo- 
tivo que o exponho. 


DESCIIPÇÃO DE UM LOCAL DE ELABORAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DOS ESTAUMES NATURAES DE ABEGOANTA USADO 
NºUMA QUINTA-MODELO NA TOSCANA, 


Este local, todo subterraneo, está situado nas pro- 
ximidades da abegoaria, tendo um muro de pedra e 
cal que o circumda, cuberto de abobeda, O. chão é 
de pedra de cantaria e de tijolos postos em sentido 
vertical, um tanto inclinados para 0 meio. No centro 
está levantada uma gaiola formada de barrotes entre- 
Jaçados, alta quanto póde ser a altura da massa de 
estrume que contem, e de largura de um metro em 
quadrado. O fundo da gaiola é tambem de um metro 
acima do chão, e serve para receber os succos que 
escorrem do estrume e as ourinas do gado que são 
lançadas sobre a massa de estrume, a seu tempo, é 
pelo modo que adiante: se explicará. O edificio terá 
uma janella no mais alto da parede até tocar a abo- 
beda, da altura de um metro, e da largura de um e 
meio dito, fechada hermeticamente por uma porta 
grossa, que só servirá para fazer passar o estrume da 
abegoaria. N'uma das paredes ha porta com rampa 
de terra, do lado de fóra, para commodo da entrada 
dos carros e para transporte do estrume. Esta porta 
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está fechada por uma serie de barrotes, postos uns 
sobre os outros tudo hermeticamente adaptado. Todos 
os regos da ourina da abegoaria visinha juntam-se 
em um só que põe fim ao dito subterranco. À medida 
que este se vae enchendo de estrume, é necessario 
espalhar-lhe em cima as ourinas ajuntadas no fundo 
da gaiola, e para este fim basta um homem com um 
cabaço, se o local é construido em pequena escala, 
e com uma bomba se o local é grande. Os trabalha- 
dores entram pela janella, e acabado o trabalho fe- 
xam-na perfeitamente , até novo serviço. 

Deste modo não recebendo o estrume ar livre de 
fóra, fermenta a pouco e pouco, e a exhalação dos 
gazes que anteriormente se perdia pela venti 
fica reclusa, e torna a cahir sobre o mesmo estru- 
me. Por consequencia aclam-se 0 ar e o estrume de- 
baixo d'uma unica temperatura. Então o estrume 
não precisa ser voltado ou movido como se faz com 
outros systemas, porque alli opera-se uma elaboração 
chimica natural, decompondo-se todas as partes ve- 
getaes e animaes, e incorporando-se umas substancias 
com as outras. 

Finalmente obtem-se um estrame molle , oleoso é 
fecundo, com todas as propriedades essenciaes para 
uma vegelação activa e forte. 

Depois que o estrume passa por um tal processo , 
transporta-se para os campos onde é necessario. An- 
tes que os italianos chegassem a aperfeiçoar os estru- 
mes, o que equivale a augmentar a massa, para O 
desenvolvimento d'uma vigorosa fecundidade; e an- 
tes que conhecessem as differentes maneiras de os 
manipular por meio de fabrico artificial, recorriam 
então por necessidade aos estrangeiros. 

Vinham com seus navios a Lisboa, comprar 
residuos das fabricas de cortume , trapos de lã etc. 
para adubar particularmente os Jinhos 6 as oliveiras. 
Ainda hoje vem alguns, mas poucos, de Genova, 
Niza e Toscana. Se estes fazem 500 leguas por mar , 
sem contar o transporte por terra, é signal de que 
lhes é proveitoso. São exactos calculadores dos seus 
interesses, assim como o são os inglezes que vão 
buscar o fertilissimo guano das Americas. Neste nu- 
mero devemos admitir os hollandezes, e os france- 
zes, que vem a Lisboa comprar o bagaço da pur- 
gueira nas fabricas de azeite deste genero. 

Já vi estarem á carga dois navios daquellas na- 
ções, para transportarem estes residuos. Procurei 
tambem comprar o bagaço da purgueira, mas não o 
obtive, porque os fabricantes do azeite já tinham es- 
tipulado contractos de venda com os carregadores 
para fóra 


( Continua.) 
cost semana == 


MEMORIA SOBRE ALGUNS MELHORA- 
MENTOS POSSIVEIS DA VILLA E 
CONCELHO DE ALENQUER. 


(Concluido de pag. 415.) 
g3º 
Efeitos da sua demolição. 


É evidente que a demolição dos assudes é uma ne- 
cessidade para a navegação; mas , neste caso, ainda 
tem cffeitos de maior alcance, que convém lembrar. 
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Demolidos os assudes , a corrente, hoje quasi morta 
e imperceptivel, viria a ser regular e suficientemente 
forte para expellir nas vasantes o lodo que o Téjo 
lhe metesse nas enchentes. Posto que entenda que o 
campo não tem com as inundações subido tanto como 
o rio com os assudes, é todavia incontestavel que o 
campo tem subido muito ; as camadas de pedra poí- 
da, e de conchas que se acham, palmos abaixo da 
superficie, são disto uma prova manifesta. Livre, pois, 
o rio. dos assudes, e profundado pela corrente e pela 
arte, depois de ter, em outro estado, alteado'o campo 
por frequentes inundações , virá a prestar-se á nave- 
gação muito mais vantajosamente do que nunca o fez, 
quando, nivelado com o campo, divagava espalhado 
e sem direcção seguramente fixa, como parece que 
succedeu em tempos antigos. 

Tão nivelado com o campo tem corrido o rio, que 
nem sempre aquelle podia ser cultivado, e para o 
ser foi mecessario o estabelecer as fabricas ordinaria 
e extraordinaria, pelas quaes o lavrador do campo 
era fintado em quatro alqueires de trigo pur cada um 
moio de semeadura , cujo producto era destinado, 
além d'outras obrigações de guarda, para se levan- 
tarem e conservarem marachões, que contivessem o 
rio dentro do alveo que lhe assignavam, * No estado 


1% Ignoro a duta, fundamentos e historia da administra- 
são desta finta que os lavradores pagavam, porque já não 
estavam nesta administração os seus livros quando entrei no 
serviço della, Achei que havia uma administração ; que ella 
incumbia nos juizes de fóra; que pela nova organisação da 
magistratura ficúra pertencendo aos administradores do con- 
celho, com o'seu escrivão , e o thesoureiro , chamado fabri- 
cano da varzea ; e que os livros desta , depois de serem en- 
tregues na administração, foram exigidos pelo governo civil. 
Pura saber como me havia regular nesta administração pedi 
os livros; disseram-me que haviam sido reclamados pelo the- 
souro , a titulo de serem objecto de fazenda. O que me dei- 
xou inteiramente confuso ; porque, se isto é o que eu penso, 
não passa de ser um objecto de administração, como é a fa- 
brica que os lavradores do paúl pagam , e como é o imposto 
denominado — fabricas — para cuja cobrança a Companhia 
das Tocairias auctorisou a sua direcção no art. 49.º dos seus 
estatutos. A auctoridade publica andava aqui metida ma ad- 
ministração da fabrica, ou pela conveniencia publica, ou 
porque as terras eram da casa da rainha, que tambem era a 
donataria da villa, e quent nomeava at auctoridades. Pensa- 
va que o lhescuro não linha com esta fabrica mais do que 
póde Ler com as referidas, vu com as fabricas das egrejas 
para que concorrem, 

Instei pelos livros por varias vezes, pedindo que ou os 
mandassem para a administração deste concelho , ou a exo- 
nerassem d'ama obrigação que não se podia cumprir na au- 
sencia dos livros, e sem meios de obrigar os refractarios, 
sendo já poucos os que pagavam. As vistorias que tinha. 
ao rio o conhecimento de que eram necessarias ob 


ede 
que não havia meios para elias, me obrigaram muito naquel- 
las instancias. Ao passo que as fazia ao governo, tambem 
tentava animar 08 luvradores. Abaixo do Alvito está mma 
ilhota-no alveo do rio ,. cujos effeitos vi-que haviam de ser 
máus; em vistoria, na. presença de alguns lavradores , e in- 


timando o al da varzea para que o fizesse constar aos 
outros , declarei que:se elles estavam dispostos a auxiliar a 
obra da limpeza do rio naquelle logar , eu cederia da minha. 
pensão , como administrador, o que seria talvez suficiente 
vara metade da obra. Ninguem me quiz auxiliar. Poucos 
mezes depois a ilhoia foi cansa d'um rombo, cujo reparo 
foi importante, ao qual mandei proceder na idéa de que 
seria á minha custa, não havendo meios. O sr. José Lobo 
Giareea Palha fes-me constar que elle concorreria. Emfm 
recebido algum producto atrasado pôde salisfazer-se a obra, 
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actual do campo é provavel que, demolidos os assu- 
des, o rio fique tanto em baixo, que , ou não possa 
vir a fazer mal, ou venha a ser contido com menos 
despeza. 2 É portanto a demolição dos assudes, além 
de necessaria á navegação do rio, muito conveniente 
aos proprietarios do campo, hoje muito ameaçado de 
graves riscos na sua cultura pela extinção, e não 
substituição, da administração da varzea. 


sa 
Considerações sobre a juncção dos dois rios, 


A juneção do rio d'Alemquer com o d'Olla ao 
fundo da quinta do carneiro, daria ao campo de 
Villa Nova o terreno que actualmente cobre na sua 
corrente até ao Téjo, e o deixaria muito menos su- 
jeito a inundações, se não inteiramente livro dellas ; 
com o peso e volume das aguas que levaria em aug- 
mento ás do rio d'Quta melhoraria a navegação desde 
o moinho do conde até ao Téjo, e, dando movi- 
mento á agua estagnada, afundando , e rasgando o 
alveo do d'Otta, melhoraria Villa Nova não só em 
relação ao commercio, mas tambem em relação á 
saude publica. 

Poderá alguem recear que, sendo o leito do. rio 
d"Otta muito mais baixo do que odo rio d'Alem- 
quer, feita a juncção, os campos do denominado 
paúl ficariam sujeitos a inundações. A sabida natu- 
ral das aguas é sobre o Téjo, para elle corre o rio; 
principalmente quando leva maior porção de agua. 

Não se deve suppór que o rio d'Alemquer en- 
chesse a ponto de fazer uma inundação de conse- 
quencia nos campos do paúl, sem que o rio d'Otta 
enchesse proporcionalmente, e então a quéda natu- 
ral da agua e o peso da do rio d”Otta dariam és 
aguas a conveniente direcção. Mas isto é dito ainda 


mas foi necessario que o dinheiro não passasse pela mão do 
fabricano, que recusava pagar o reparo, aevorandosse eus 
credor , e pagando-se por suas mãos! 

Neste estado se achavam as cousas quando o sr. Ávila, 
nas ultimas horas da sua administração , dissolveu por umi 
portaria a administração da varzea. Não set se isso poderia 
ser feito por uma portaria, nem se poderia ser feito por 
aquella repartição. É certo que se necessitava de providen- 
cias; mas extinguir não é providenciar, As cousas estavam 
mal, e (aclunlmente) estão peior. 

Consta-me que se fala em uma reunião dos lavradores 
para providenciarem, e confio que algum bem ahi se deve 
esperar ; O interesse dos lavradores, que conhecem 0 ter- 
reno, é os perigos e conveniencias delle, ha de eselarecel-os: 
Além disso devem logo realisar alguns fundos, porque ha 
varios lavradores que não lem pago, e que agora devem 
concorrer com. os, atrasados, não só por ser de equidad 
que não fiquem multados os que obedeceram a uma lei 
costume antigo, pagando sem coacção ; mas porque o cap 
cho e a honra dos que promoveram a extincção da adminis 
tração e que não pagavam, os ha de aconselhar a satisfazer, 
paga acreditarem , perante os seus visinhos, a consgiencia é 
boa intenção que os animava em se recusarem no pagamento, 
e em promoverem a extincção da administração a que não 
pagavam. E 

* Alludi a esta obra, quando, por oecasião de solticitar 
do governador civil os livros da adminislração da varsea , 
dizia que a administração não era boa, porque todus as 
suas providencias eram palliativas e não radicacs. Esta obra, 
(a meu vêr) desobrigaria a antiga sdministração da varzes 
de tudo o que não fosse gnarda do campo. 
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na supposição de que a juncção fosse feita tosca- 
mente, e longe de qualquer reflexão. Se o rio de 
Alémquer entrasse no d'Otta formando um angulo 
recto, as suas aguas, quebradas na margem opposta, 
e ficando mortas por um momento, algum tanto po- 
deriam fazer refluir as aguas do rio d'Olta; para 
evitar esto resultado é que lembrei, que a juncção 
deveria começar a operar-se desde o fando da quinta 
do carneiro (arredado do rio d'Otta talvez 80 bra- 
cas), e não desde o moinho, onde a juncção se cf- 
fectuaria talvez com 10 ou 12 braças de valla. Mas 
sendo bem aberta a communicação, creio que a jun- 
eção dos rios havia de livrar os campos de inunda- 
“ções demasiadas , concorrendo para maior profunda- 
ão e abertura do alveo. Quando , sendo os mara- 
chões bem construidos, a força das cheias se encons 
trasse com maré vasia no Téo, o alveo ficaria limpo, 
e os campos não soffreriam ; quando, pelo contrario, 
se encontrassem com maré cheia o campo seria inun- 
“dado, mas esta inundação teria logar, mesmo sem 
a juncção, com todos os seus effeitos mãos para o 
campo, e sem um effeito bom que lhe hão de levar 
as inundações deste rio, qual é o maior deposito de 
lodo, e o alteamento progressivo das terras que hoje 
são demasiadamente baixas. 

As cheias no rio desta villa duram pouco, e tur- 
vam: muito; quando ellas chegassem à inundar o 
campo do paúl, teria elle de o ser mesmo pelo rio 
d'Olta, e deixar-lhe-biam, sem accrescimo de in- 
commodo , muito mais lodo. 


ERRATA. 
Nesta Memoria devem fazer-se as seguintes corre- 
eções : 
ed n.º 29, pag. 341, col. 2.º, Jin. 2.º, 
onde se lê— A fabrica de algodões — accrescente-se 
— e lanificios. 
N.º 34, pag. 401, col. 1.º lin. 17, onde se lê— 
desta parte — lêa-se — desde esta ponte. 


— 


A DEFEZA DOS PORTUGUEZES 
NO BRAZIL. 


(Continuado de pag. 412.) 


No districto de Caxias e por quasi todo esse ser- 
tão, os assassinatos repetem-se diariamente, como é 
notorio ; mas o que diria o Estandarte se eu escre- 
vesse, que no Maranhão existia um grupo de brazi- 
Teiros assassinos e parricidas? Bradaria contra tama- 
nha loucura ou insolencia, e teria carradas de rasão. 

Antonio de Oliveira é delinquente? pois fazei-o pu- 
nir, mas acabai com a barbaridade de estender aos 
seus compatriotas a ignominia resultante do seu de- 
lícto. Se os crimes individuaes deshonrassem todo um 
povo, dé estrellas abaixo nenhum seria honrado. 
Quantos malfeitores, mui peiores do que o Antonio 
de Oliveira não teem a Inglaterra e a França, quero 
dizer, as duas nações mais civilisadas do mundo? 
Consultai os Mysterios de Paris e Londres, ou mesmo 
quaesquer gazetas inglezas, e francezas, se tendes 
aquelles por obra de para phantasia 

Já que fallei no Antonio de Oliveira, «em a nin- 
guem dirigir censuras , aventurarei aqui, talvez mui 
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deslocadamente , uma reflexão a que cada um dará o 
valor que quizer. 

Posto que o parricidio seja um crime muito mais 
atroz do que o homicidio simples, o parricida de que 

ima fallei só teve a pena de galés, em quanto Oli- 
se acha condemnado á morte; podendo assim 
duvidar-se se no Brasil o segundo crime não é maior 
do que o primeiro. Dir-se-ha que as provas juridicas 
contra o parricida eram fracas? Mas ou elle perpe- 
trou 0 crime ou não: se perpetrov, a pena era a ul- 
tima por não terem logar algumas circumstancias at- 
tenuantes ; se não perpetrou devia ser absolvido: No- 
te-se, porém, que as provas contra Antonio de Oliveira, 
segundo contam diversos que assistiram á discussão 
do seu processo, são nenhumas. A consciencia pu- 
blica, com a qual faço córo, crimina-o: como o pri- 
meiro culpado na morte do infeliz Tullock, porém 
todo o Maranhão sabe que elle nada confessou, que 
não foi encontrado em casa daquelle inglez, que ner 
ohuma testemunha o viu prgdispor a entrada dos seus 
cumplices nessa casa, nem mandal-os; finalmente , 
que nenhum documento comprova o crime. Conse- 
quentemente , segundo o rigor da jurisprudencia cri- 
minal, não ia meio algum de plenamente o con- 
vencer em juizo. A consciencia leva Antonio de Oli- 
veira ao palibulo ; a lei arranca-lh'o. 

Passando a outro topico da accusação, perguntarei 
ao Estandarte qual é a gazeta do grupo isolado ? 

Mas agora me recordo que elle respondeu anteci- 
padamente a esta pergunta, quando ha mezes fallou 
do Porto-Franco como de uma gazeta portugueza es- 
cripta em terra de brazileiros. Sendo porém o tal 
grupo composto de portuguezes, e para estabelecer 
o predominio portuguez va provincia, devia a sua 
gazeta advogar não a causa dos brazileiros, senão a 
dos portuguezes engrupados ou. por engrupar: com- 
tudo nunca no Porto-Franço appareceu uma expressão 
neste sentido. 

O Porto-Franco era propriedade de um portuguez 
completamente estranho á politica, pouco abastado , 
e que se matava com trabalho para honestamente sus- 
tentar sua mulber e cinco filhos, todos tão brazilei- 
ros como os redactores do Estandarte. Esto homem 
pensando colher lugros de uma typographia, mán- 
dou-a vir, como porém aqui não se imprimem senão 
gazeias, e elle não as tinha, ou não tinha sufficien- 
Les para conservar sempre occupados os compositores, 
imitando os proprietários do Publicador Maranhense , 
Correio de Annuncios, e outros, tentou estabelecer 
um perindico, e achando algumas assiguaturas sahiu. 
á luz o Porto-Franco. 

O dito proprietario, como todos sabem, não era 
homem de estudos. Por isso nunca para elle escreveu 
uma linha, e limitava-se a fazer divulgar as corres- 
pondencias que lhe enviavam sem lhes indagar a cór 
politica. Suecedia porém apparecerem-jhe unicamente 
correspondencias contrárias á politica do Estandarte, 
e dabi nascia toda a antipathia deste contra o Porto- 
Franco, a quem, julgando intimidal-o, denominava 
gazeta portugueza, gazeta do grupo bacamarteiro ctc. 
Se não fallasse assim só com o fito de o intimidar, 
poderia crer-se que o: Estandarte tinha cómo as crian- 
ças medo do papão, e que o Porto- Franco eta o seu 
papão. ) 

Porém, a bulha do Estandarte ha de ainda maravi- 
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lbar mais, quando se souber que os seus redactores 
não ignoravam provirem de mãos brazileiras essas 
correspondencias que tanto os importunavam , como 
cada um poderá verificar examinando diversos dos 
seus anteriores numeros. O Estandarte faria pois muito 
melhor se refutasse aquellas correspondencias sem 
fallar em grupos, chefes, soldados, agentes, punhaes 
e bacamartes imaginarios. 

Concluirei o que tinha a dizer ao Estandarte com 
algumas observações sobre as suas palavrinhas do ci- 
tado n.º 89 — que deslembrado dos nossos favores e 
agazalho insulta a população. 

Se cu tivera á mão a colleeção desta folha mos- 
traria não ser esta a primeira vez que similhante cen- 
sura apparece nas suas columnas. A differença estará 
unicamente na moderação do n.º 89, Antecedente- 
mente ella-era geral para a quasi totalidade dos por- 
guezes, agora foi contra os do grupo isolado. Mas 
não se pense que por ella mereça o Estandarte privi- 
Tegio- de inventor. Tenho-a em diversos annos visto 
reproduzida em varias dessas gazetinhas que fazem o 
seu negocio ultrajando todos os portuguezes, incluindo 
não raramente 0s paes daquelles mesmos que as es- 
crevem , os quaes em regra se não são portuguezes , 
já o foram, e commummente para os insultos sempre 
continuam a ser considerados como laes. 

(Continia. ) 


PARTE LITTERARA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XXII. 


UM PORTUGUEZ ANTIGO. 


D. Pedro IL cumpriu a promessa. No dia se- 
guinte às nove horas da manha, s. magestade, ao 
sair da missa, passou a dar audiencia na casa 
do « Estrado » a D. Luiz de Athaide, que o es- 
perava em companhia do marquez de Marialva , 
gentil-homem da sua camara. Os dois fidalgos 
conversavam confidencialmente ; e o marquez pro- 
curava socegar o animo do pae de D. Catharina, 
cujas faces animadas e gestos violentos mostra- 

- vam uma grande agitação. 


Eb-rei entrou na salla, bastante pallido e aba- 
tido. Respondendo à genuflexão de D. Luiz com 
beneyolencia, insinuaya-lhe que o chamava como 
amigo. Da sua parte o vassalo, tanto tempo des- 
presado, e sujeito ás privações de uma pobreza 
honrada, mas orgulhosa , reflectia no semblante 
grave a severidade que era licito patentear em 
tal occasião. Os dois protogonistas da scena (por- 
que o marquez safu apenas entrou D. Pedro) me- 
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diram-se alguns instantes em silencio, preparan- 
do-se para sustentar dignamente o seu papel. 

D. Luiz teria sessenta e seis annos; mas os 
trabalhos e os desgostos faziam-no mais velho. Os 
cabellos todos brancos, a vivacidade ainda pouco 
amortecida dos olhos, e a regularidade das fei- 
ções, dayam-lhe um aspecto insinuante e yene- 
rando : a voz cheia de firmeza era agradavel; e 
as maneiras a certo arrojo delicado e cavalheiro 
uniam à mais attenciosa urbanidade. 

— « D. Luiz, estimei esta occasião — disse el- 
rei. — desejava conhecel-o. Porque não o tenho 
visto? » 

O fidalgo sorriu-se com amargura, € respon- 
deu, beijando a mão : 

— « Sou velho, sr.; € os velhos na côrte pa- 
recem cousas do outro mundo. Depois, desde 
que me fiz esquecido ninguem mais se lembrou ; 
por isso intendi que tinha sido prudente reti- 
rando-me. Para que havia de enfadar? Já não 
sirvo para nada. » 

— «03 homens: do seu' merecimento não es- 
quecem , é a prova é que cu lembrei-me. » 

— Beijo as mãos de'v. magestade ! » — repli- 
cou o pae de D. Catharina com a mesma digni- 
dade respeitosa. O seu rosto, porém, mostrava que 
sabia o valor das expressões graciosas, de que 
usam os soberanos para adoçar as injustiças. 

— « Sabe para que o mandei chamar? »— 
perguntou de repente D. Pedro , olhando. muito 
fito para elle. ' 

—« V. magestade espero que se dignará di- 
zer-m'o. Mas eu estava determinado a vir, ainda 
que el-rei me não chamasse. » 

— « Então porquê?» 


— « Porque a pobreza é honra, mas a villania 
não ! V. magestade podia julgar indignos de pre- 
mio os insignificantes serviços de um soldado ; 
mas el-rei, que é pae, não póde cubrir de infa- 
mia os cabellos brancos de outro pae, nem ar- 
rastar a reputação de um nome illustre pelas ma- 
ledicencias da sua côrte... A honra de minha filha 
não é só della, é da fidalguia portugueza ; e desde 
hontem o nosso chefe, el-rei, manchou-a para 
toda a vida! Em Lisboa não se falla senão dos 
amores do principe real com uma noviça de Santa 
Clara; e a calumnia, invocando a palavra de v. 
magestade, tem a audacia de pôr a bocca em D. 
Catharina de Athaide!... Senhor, o pae, o chefe 
da familia, sou eu; e pela sua gloria só eu hei de 
responder aos homens e à Deus. Na casa dos 
Athoides nunca houve bastardos, nem ha de ha- 
vet, em quanto D. Luiz fôr vivo. Indaguei a ver- 
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dade ; Tancei-me aos pés de s. alteza real, e te- 
nho à sua fé de que tudo é falso, falso ! percebe, 
el-rei?... porque sendo exacto, como a pessoa do 
principe é sagrada, o meu sangue apagaria a no- 
doa... Agora peço justiça av. magestade; peço 
reparação ! Queixo-me a el-rei da offensa que re- 
cebi de D. Pedro II... » 

O monarcha ouvia-o com bondade. Longe de 
se afiligir, o seu rosto tomava alguma animação , 
e com mais doçura: do que firmeza, respondeu, 
pegando-lhe na mão, que D. Luiz tractava de re- 
tirar: 

— « Veio tarde. El-rei já fez justiça! » 

Apesar da gravidade com que as pronunciou, 
estas palavras feriram o pae de D. Catharina, em 
vez de o tranquillisar. Suspeitando que o monar- 
cha declinava a reparação por meio de uma eva- 
siva, o fidalgo irritado fez-se pallido; e com o 
semblante severo e olhos altivos replicou aspera- 
mente : 

— « Senhor, se ha quarenta annos em Mon 
tes Claros eu soubesse que este era o prémio do 
meu sangue, a espada ficava ma bainha! À co- 
rôa de v. magestade eu, nós todos, é que Jhºa- po- 
zemos na cabeça; e para nos tractar assim el- 
rei de Castella era melhor... Ao 'menos esse não 
nos devia nada! » 

Ouvindo a apostrophe orgulhosa, D. Pedro T 
recuou dois passos. A vista faiscou, e a estatura 
tornou-se erecta de repente. Lançando ao velho 
militar um desses olhares que, partindo do rei, 
dizem que a sua cholera é a cholera do leão, o 
principe contendo-se a custo, disse-lhe severa- 
mente : 

— « D. Luiz esqueceu, parece-me, que está 
fallando ao seu rei! O duque de Bragança não 
quer ouvir ; mas D. Pedro IH sabendo é obrigado 
a castigar. » 

O antigo soldado era uma alma que não co- 
nhecia o medo. Tão firme na honrosa intrepidez, 
como o rei na sua força ; tão altivo do seu nome, 
como elle da corda, respondia com a vista irri- 
tada ao olhar ameaçador do monarcha, e a voz, 
mais alta ainda, proferia um cartel audacioso, 
sabendo que lhe podia custar a liberdade. 


— « El-rei deshonrou a minha espada — ex- 
clamou com extrema solemnidade — fez do meu 
nome, antigo como o de v. magestade, o ludi- 
brio da córte, aonde as linguas são mais com- 
pridas que as armas... El-rei falta ao seu jura- 
mento, não guarda os nossos fóros: a corda não 
nos cobre, fere-nos! De hoje em diante ficâmos 
quites. Não tornarei a servir a casa de Bragança. 


A familia dos Athaides, cheia de gloria na Ásia, 
e em toda a parte aonde se deu uma batalha, 
acabou, porque el-rei de Portugal disse uma ca- 
lumnia, e é rei.., não responde senão a Deus! - 
Ao menos a espada de meus avós não verá esta 
vergonha ; ahi a deixo para castigo dos ingratos 
que sustentou ! » 

Dizendo isto atirou a espada nua aos pés de 
D. Pedro; e cruzando os braços, exclamou com 
a cabeça erguida : 

—« Agora façam do corpo o que quizerem. 
Póde v. magestade sepultar-me em uma torre. 
É o modo de occultar um borrão nos escudos 
da fidalguia portugueza. » 

Attonito do arrojo, o monarcha no primeiro 
impulso deu como pé na espada e affastou-a 
cheio de ira. Depois, com a mão no punho do 
florete, dirigiu-se a D. Luiz. Este, sem recuar 
nem empallidecer, vendo a sua valente espada 
pizada aos pés, clamou cortado de amargura : 

— «O marquez de Marialva fazia mais caso 
de uma espada |... É verdade que o marquéz era 
um heroe,.. Senhor ! — proseguiu exaltando-se— 
davao meu sangue para outra pessoa praticar a 
acção de v. mágestade ; e juro que 'essa espada 
não era arrastada pelo chão sem levar comsigo 
alguem.... Louve a Deus el-rei! Estamos sós, 
ea paciencia é maior que a offensa. » 

Duas lagrimas escaparam pelas faces do an- 
tigo soldado ; e sentindo-as queimar, enchugou-as 
com as costas da mão, e abaixou a cabeça, con- 
fuso talvez da primeira fraqueza da sua vida. 

O principe tinha tido tempo de reflectir; e 
convencido de que a sua precipitação em accu- 
sar sem provas fôra causa da magoa que atribu- 
lava aquelle coração, compadeceu-se, é admirou - 
o arrojo, o leal orgulho que o elevava contra a 
magestade da terra, sem outras armas senão à 
constancia para softrer. D. Pedro, já o vimos, 
sabia apreciar nestes lances a verdadeira gran- 
deza d'alma; e conhecendo o seu logar, perce- 
beu que a rei nesta occasião, para ser rei, devia 
descer e não punir. : 

Demais, aquellas lagrimas só a agonia podia 
arrancal-as, porque eram mais que sangue ; pa- 
receu-lhe glorioso enchugal-as; e não traspassar 
de mais dores a alma do infeliz. Feitas estas re- 
flexões, a que deu força a lembrança das suas 
promessas ao padre Ventura, D. Pedro TI, em 
toda a magestade da sua elevada estatura, foi di- 
reito à espada, levantou-a do chão, e chegando- 
se ao velho fidalgo, meteu-lha na bainha, di- 
zendo : 
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— « D, Luiz, ambos nos excedemos, creio eu ! 
Guarde essa espada; não é minha, nem sua, é 
da historia. » 


1. à. REBELLO DA SILVA. 
(Continta.) 


UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO XXXXIV. 
PRESENTIMENTOS. 
(Continuado do pas. 408.) 


Os dois amantes, detidos pela chuva, e pelo 
receio de serem encontrados. pelos cavaleiros 
que tinham visto a correr pelo campo com ar- 
chotes ma mão, em pouco tempo esqueceram 
de todo o perigo em que estayam para pensarem 
unicamente um no outro. 

Tirou-os deste brando e doce esquecimento o 
ruido surdo de um cavallo gallopando na: terra 
molhada , que vinha do lado da casa que olhava 
para Salyaterra ; e logo depois a voz de Affonso 
VI, que pronunciava do outro lado da casa al- 
gumas. palavras que os dois amantes não pode- 
ram perceber. 

O terror, como o impulso de uma força so- 
brenatural, fêl-os pôr de pé birtos, solfocados , 
sem voz, e quasi sem sentimento. Julgavam-se 
perdidos, mortos ambos , sem remissão quando 
subitamente viram perto de si o conde de Cas- 
tello-Melhor , pallido e demudado pelo susto, 
porém não oprimido , não paralisado, não des- 
vairado como elles. 

O conde valido apagou a luz da candêa, e 
aproximando-se depois de Francisco d' Albuquer- 
que, e agarrando-lhe no pulso : 

— Foge daqui se queres salvar a vida desta 
mulher e a tua — disse em voz tão baixa, que 
só a excitação. do medo a podia fazer percepti- 
vel. — Foge sem detença; mas dá-me antes a 
tua palavra de honra que hasde. . . 

— Que heide. . . — acudiu o capitão, que co- 
brara animo. 

— Levar Margarida para Salvaterra ; para sua 
casa. 
— Mas... é expola. .. Ê 
— Não tem perigo. Dá-me a tua palavra... 
— Dá-ma, senão estão perdidos ambos. 

— Dou-lhe a minha palavra , sr. conde. 


“— Bem. Agora saiam. Está à porta um ca- 
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vallo; é forte o cavallo, e Salvaterra fica perto 
Partam todos tres, a aia de Margarida tambem. 
Nem mais uma. palavra. Vão-se. 

Era tempo, porque El-rei. já estava. batendo 
com violencia à porta, e de um instante para 
outro a podia. arrombar. Francisco d' Albuquer- 
quer partiu para Salvaterra levando nos braços 
as duas mulheres. quasi desmaiadas; o que se 
passou depois entre o Castello Melhor e El-rei , 
já fica contado no capitulo anterior. 

Á porta da casa da Calcanhares, os dois aman- 
tes separaram-se, sem que entre elles se trocasse 
uma palavra sequer. A dor soffocava-os ; um pre- 
sentimento fatal havia destruido nelles toda a es- 
perança, e acordado mil confusos terrores ; € por 
isso não ousayam communicar-se um ao outro 
o intimo do seu pensamento... 

Margarida, mais morta do que viva, subiu | 
as escadas encostando-se, para não cair, às paredes 
e ao braço da sua aia, e apenas entrou no quarto 
deitou-se ou antes arrojou-se, n'um accesso de 
violenta desesperação , sobre um estrado, dando 
livre expansão aos soluços, aos gemidos, aos gri- 
tos, que a dor moral, mais acerba e pungente 
do que a dor fisica, involuntariamente lhe ar- 
rancava do peito. P 

A aia aflicta, assustada tambem, porém mais 
senhora. de si do que. a Calcanhares, foi-lhe a 
custo tirando os vestidos salpicados de lama , foi- 
lhe enxugando os cabellos que a chuva hume- 
decera, e concertando em fim todos os, desa- 
linhos que as agitações daquella noite tempes- 
tuosa lhe haviam causado. 

Margarida permanecia ainda como insensivel 
para tudo quanto a cercava, e não desconti- 
nuara de chorar, e lamentar-se , quando na es- 
cada resoavam já os passos pezados , lentos , e 
embaraçados de El-rei. 

— Senhora , minha, rica senhora — exclamou 
a aia da Calcanhares, sacudindo-lhe o braço 
para a tirar do torpôr em que estava, € enfian- 
do-lhe à pressa as mangas de renda de uma 
roupa de chambre branca — minha ama, ahi vem 
Ebrei : já vem subindo a escada. Torne em si; 
cobre animo; não se deite a perder , não nos 
deite a perder a todos, ao sr. Francisco d'Al- 
buquerque. . . 


Margarida levantou-se por um esforço prodi- 
gioso. O seu gesto triste e aterrado pela pallidez 
e-pelo susto, a expressão dos formosos olhos es- 
pavoridos, e em que as lagrimas suspendidas ape- 
nas parecia haverem-se solidificado, sem perde- 
rem nem a diafaneidade, nem o brilho, as ondu- 
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lações dos cabellos caindo profusamente sobre os 
hombros meio descubertos, as pregas fluctuantes 
da tunica branca que deixavam adivinhar a gen- 
tileza e perfeição das formas, que por baixo del- 
las se escondiam, o clarão vacillante de uma lam- 
pada de prata, que illuminaya vivamente o rosto 
de Margarida , deixando em meia obscuridade o 
resto do corpo ; tudo lembrava um desses quadros 
de Rembrandt ou de Gherardo delle notti, bellos 
pela naturalidade do desenho , admiraveis sobre 
tudo pelos energicos contrastes da luz e da sombra. 

Margarida poz-se de pé, mas não poude nem 
andar, nem mover-se, nem balbuciar uma pa- 
lavra, quando El-rei: assomaou á porta do quarto. 

— Cobre animo, minha senhora — murmu- 
rou-lhe ao ouvido a aia, antes de sair — olhe 
que a sua vida e a do sr. capitão dependem de 
uma palavra sua. 

El-rei entrou no quarto, quasi tão pallido e 
tremulo como a Calcanhares. O chapeu enter- 
rado até aos olhos e assombrando-lhe o rosto , 
os. vestidos molhados, amarrotados, cobertos de 
lama, davam-lhe um aspecto sinistro. 

— Margarida — disse elle aproximando-se do 
estrado em que a Calcanhares se deixou outra 
vez cair sem alento, — Margarida. . . não me 
esperavas aqui ? 

— D. Margarida — aceudiu o conde valido, 
que seguia D. Aflonso— não se aflija mais ; 
bem vê que El-rei já voltou, que lhe não suc- 
cedeu mal. Animo, D. Margarida. 

— Que tens, não respondes? — E sua ma- 
gestade, quasi fóra de si apertou com violencia 
a mão da sua desditosa victima , que soltou um 
grito de dor. 

— D. Margarida estava angustiada pela au- 
sencia de vossa magestade, como nós todos, 
mais do que todos nós... 

A dôr fisica deu à Calcanhares a consciencia 
da sua situação, e ella poude instantaneamente 
perceber a grandeza do perigo que lhe estava 
imminente. Com aquella espontaneidade de ac- 
ção, aquella coragem de inspiração, que é o 
caracteristico das mulheres sensiveis, cingiu 
com os braços o pescoço d'El-rei, e reclinando 
com brandura a cabeça sobre o peito delle , para 
assim esconder melhor as lagrimas que lhe re- 
bentavam dos olhos, e o tremor convulso dos 
labios brancos, que a repugnancia e o susto con- 
traiam, murmurou baixinho : 


— É verdade, senhor ; estava numa angustia 
horrivel; e foi tal a felicidade que tive em vêr 
V. M. que não tive força para fallar. 
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E vendo que D. Affonso se não deixava abran- 
dar com aquelles affagos, ella proseguiu ainda 
mais baixo : 

— O receio só de te perder, meu rei, se- 
ria capaz de me matar. Eu amo-te... 

El-rei, sem responder palavra, tirou o cha- 
peu que deitou para o chão, e sentou-se len- 
tamente n'uma cadeira. Seguiu-se um momento 
de silencio, em que parecia , pela angustia que 
se lhe pintava no rosto, que a Calcanhares e o 
privado tinham a vida suspendida dos labios do 
rei. 

— Margarida — disse este por fim com ru- 
deza — crês em feitiçarias ? 

— Creio, meu senhor — respondeu ella. 

— E julgas que é possivel a uma bruxa mos- 
trar á gente o que não existe realmente? 

— Senhor, tudo é possivel ao demonio, e 
áquelles a quem elle serve. 

— Margarida, eu já esta noite te vi. 

— Agora. 

— Não; ha meia hora talvez. 

— A mim? 

Alfonso VI callou outra vez, e ficom imo-: 
bil, com os olhos pregados nos.olhos de Mar- 
garida. Via-se que elle balançava entre a colera 
e a duvida: entre a raiva e um sentimento me- 
nos violento. 

— Tu não saiste hoje daqui? — perguntou 
elle: depois de longo silencio. ' 

— Bem vontade tinha eu disso — respondeu 
a Calcanhares, sempre soffocada. pelo susto — 
bem vontade tinha eu de sair daqui... 

— Para que? 

— Para ir em busca de V. M. 

— E não foste? 

— Não me atrevi. .. não tive animo:.. 

— Margarida, ou tu mentiste agora; ou en- 
tão. .. estás em perigo de ser enfeitiçada. Diz- 
me a verdade, minha querida Margarida ; con- 
ta-me tudo a mim. — Dizendo estas ultimas pa- 
lavras, El-rei tomou um tom de brandura e 
meiguice. 

A desditosa Margarida teve tentação de abrir 
à sua alma a El-rei, de lhe narrar a historia 
dos seus amores, e de lhe pedir perdão depois. 
Ao seu coração leal é sincero repugnavam aque!- 
les enganos, aguelles fingimentos, aquellas fel- 
sidades, à que a constrangiam os perigos da 
sua posição, a vontade do conde valido, e os 
conselhos de fr. Pedro de Sousa. la quasi a 
quebrar o segredo , e a perder-se talvez, quando 
um gesto do Castello-Melhor, que exprimia, a 
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anciedade, a cólera, a suplica, veio detel-a. 

— A verdade, a verdade é o que eu disse a 
V. M. — balbuciou ella. — Não sahi desta casa. 

— Então o que eu vi... 

— Foi uma feitiçaria da maldita bruxa ci- 
gana, que quiz enganar a V. M. — interrompeu 
o conde. 

— Talvez. Foi feitiçaria, foi. Mas acho-te 
triste, Margarida, inquieta, desasocegada — 
proseguiu o rei. — Eu, já aqui estou ao pé de 
ti, e não te vejo alegre. 

— —O susto fez-me mal. Estou doente; doe- 
me a cabeça; não sei o que tenho — E a Cal- 
canhares, obedecendo a um olhar do privado, 
abraçou de novo D. Affonso. 

— Seja como fôr — bradou este pondo-se de 
pé, e desenleando-se dos braços da Calcanhares, 
— eu hei de saber a verdade. Estes mysterios des- 
agradam-me.. . 

— Não ha mysterios nem segredos para V. M. 
aqui. A verdade é o que V. M. vê. 

— Tens rasão — proseguiu Affonso VI, entre 
colerico e vencido pelos affagos da sua amante 
— tens rasão, Margarida. A verdade é o que eu 
estou vendo: e a bruxa ha de confessar todos os 
seus crimes. 

-— You mandal-a entregar já ao santo tribu- 
nal — interrompeu respeitosamente o'conde de 
Castello-Melhor. 

— Fazes bem, conde: e eu quero assistir ao 
interrogatorio. 

— Far-se-ha a sua vontade, meu senhor. E 
agora... 

— Agora o que? 

— Se V. M. me permitte, que eu tome a li- 
berdade de lhe lembrar. . . 

— O que? Não hesites. Permitto-te que me 
lembres o que quizeres. 

— Peço licença para lhe lembrar, real se- 
nhor, que a rainha, minha senhora, está espe- 
rando por V. M. 

— Tens rasão. Vamos. Não quero fazer espe- 
rar a rainha. 

— Sua Magestade estava allicta pela demora... 

— Todos aqui estayam aflictos por minha causa, 
segundo vejo — interrompeu El-rei com um sor- 
riso, em que transparecia a colera. — E muita 
ventura ser rei, Pois vamos consolar os aílictos. 

E pegando no chapeo, que o escrivão da pu- 
ridade lhe apresentava, El-rei saíu sem dizer 
mais palayra a Margarida. 


Quasi ao entrar no paço, Sua: Magestade vol- 
tou-se subitamente. para o conde, e disse-lhe : 
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— Conde, estes meus amores com Margarida 
são um escandalo para a córte, e para o reino 
todo. A rainha é a rainha ; e é necessario que 
eu me lembre disto. A rainha diz que a coroa 
vae ter um herdeiro; e eu quero mostrar-lhe a 
minha gratidão por ella assegurar por este modo 
a felicidade de Portugal. 

El-rei não disse mais nada ; mas o conde sen- 
tiu faltarem-lhe as pernas, é um frio de gelo 
correr-lhe por todo o corpo. 

3. DE ANDRADE CORVO. 
(Contimia. ) 


NOTICIAS E CONMBRCIO, 


Theatro de D. Maria KI. — UM conto Ao sk- 
Comedia em tres actos, — Assistimos no dia 
representação desta comedia, Jevou-nos áquelle 
tumulo da nossa arte dramatica, chamado theatro 
normal, o nome do auctor que nos anouncios não apa- 
recia e que por nós era sabido, 

Os leitores do Anno na Corte podem comprebender 
que uma composição do auctor deste notavel romance 
deve despertar a mais amortecida curiosidade. É nossa 
convicção que o nome do sr. Corvo ganha muito cre- 
dito com esta sua nova. produeção. O conto ao serão 
é o que verdadeiramente se chama um primor de alta 
comedia. Os caracteres são graciosamente desenhados 
e a delicadeza do pincel dá ás tintas de todo o qua- 
dro uma Lransparencia seductora. O enredo interessa 
com muita naturalidade e agrada pelo desenlace feliz 
a que leva a acção. Os Lempos de cortezania e ga- 
lanteio de D. João V são bem recordados no fundo 
historico de que sahe a comedia. As siluações interes- 
sam sempre e prendem a attenção do expectador, Com 
pesar o dizemos, a influencia da soror Joanna, na scena 
principal da comedia , não nos agrada pelo caracter 
respeilavel de uma religiosa, que se não compadeee 
com o mister aviliante de conduzir as victimas para 
a perdição eterna. Fazemos este reparo para sermos 
Imparciaes. Esta comedia, representada por actores 
que soubessem comprebender a época, os caracteres 
e o auctor, podia representar-se em Paris; que seria 
louvada com muito mais rasão do que a maioria das 
que por meio das tradueções são importadas para 
toda a Peninsula. Na representação desta comedia vi- 
mos com prazer uma vocação, artistica que; não co- 
nheciamos, e é a sr. Gertrudes. Sentimos que talvez 
outros talentos como este se não desenvolvam, porque 
O Lheatro normal está reduzido a uma casa que nos 
custou muito dinheiro e a um subsidio que sabe Deus 
so se póde pagar e nada mais, absolutamente nada. 


Correspondencia da Revista. —Londres 6. 
É fóra de duvida que Paris vae ter o seu palácio 
de cristal. Fazem-se aqui por parte da França, as 
mais minuciosas indagações sobre a celebre construc- 
ão que tanta admira 


o causou no mundo. Um de- 
creto do principe presidente determina que um edi- 
ficio segundo o systema: do palacio de cristal, (será 
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contra nos Campos Elysios para serém as expasi- 
ções naciomes,, ceremonias publicas, festejos civis o 
militares. Quatro companhias de caminhos de ferro 
se juntaram em França, e-são: a de Orleans, a do 
centro, a de Bordeus e a de Nantes. As pontes já 
construidas e quesehão de construir, prefazem uma ex- 
tensão de 1524 Kilometros. Nenhuma companhia da 
Europa dispoem da exploração de uma tão vasta ex- 
tensão de linhas ferreas; 'a maior de Inglaterra que 
é a London and-North-Western conta 870 Kkilometros. 
No dia 30: do mez passado fizeram-se bastantes tran- 
sacções nesta praça sobre os consolidados a 983. As 


marcines que sabbado abi reuniu immensa gente. 
No mercado de Inglaterra começa a haver bas- 
tante procura de ferro, 


Ainda a famosa serpente do mar. 
New- Vork- Tribune, á qual deixamos a responsa 
dade desta noticia, annuncia que o colossal habitante 
das solidões do Oceano, cujas aparições deram que 
fallar tantas vezes-aos periodicos , cabira por fim em 
poder de um baleeiro americano, que conduziria em 
brevo á sua patria os despojos do monstro marinho. 
As circumstancias da captura-são narradas pelo ca- 
pitão Carlos Seabury, commandante da barca balecira 
Monongahelah: de New-Bedford, e o documento foi 
levado aos: Estados-Unidos pelo brigue Gipsy, que se 
encontrou no mar com o vencedor da moderna Typhon. 

Aos 13 de janeiro do corrente anno, foi desco- 
berto-e harpoado o monstro; são, porém, tão inve- 
rosimeis as particularidades do apresamento que nos 
abstemos de as referir, para que a coisa não leve 
logo: o cupho de um perfeito canard. Diz o capitão 
Seabury que o amphibio (se é que o é) tinha de com- 
primento 103 pés e 7 polegadas , de circumferencia 
em redor do collo 29 pés, e no restante do corpo na 
parte mais grossa 49 pés; cabeça larga e achatada, 
cauda: pontuda e 'munida “na extremidade com uma 
dura cartilagem, a pele negra pelo lombo e fusca 
pelos lados, a boca armada de 94 dentes mui cortan- 
tes, O esqueleto era recamado , como as baleias, de 
um tecido cellular espesso contendo muito azeite, 
que arde como a essencia de tormentina. 

O mesmo capitão mandou descarnar a ossada para 
a levar aos Estados-Unidos no termo de sua viagem, 
conservava em sal a cabeça do reptil, e um dos 
enormes e medonhos olhos em espirito de vinho. 


Welegraphia prassiaua —O governo prus- 
siano acaba de publicar uma estatística dos telegra- 
phos electricos que ha naquela nação. Eis o re- 
sumo deste documento. 

«A longitude actual de todos os fios telegraphicos 
que servem para a transmissão das communicações 
na Prussia, comprebendidos os que, atravessando ou- 
tros estados, se enlaçam no território prussiano, ou 
são situados entre a Prussia oriental e a Prussia rhe- 
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nana; é de 446 milhas, das quaes 376 tem os fios 
subterrancos, e sómente na extensão de 70 se en- 
contram ao ar livre. Destas 446 milhas, nos fins de 
1850 existiam 339; de sorte que durante o anno se 
estabeleceram novas linhas de 107 milhas, 80 sub- 
terraneas e 27 ao ar livre. 

O numero de communicações expedidas em 1851 
ascende a 39:972, a saber, 11:447 do governo e das 
nações estrangeiras, e 28:525 de particulares. A 
somma total no anno precedente só montou à 8:874. 
Todas as communicações expedidas em 1851 com- 
prehendem um conjuncto de 1:316:270' palavras. 


Commercio. — Pernambuco 24 de março de 1852. 
— Assucar. — Existem em ser cerca de 90:000 arro- 
bas. Tem sido vendidos nestes ultimos 10 dias qua- 
tro carregamentos. Os brancos tem regulado de 2,400 
a 2100(1.º a 4.º sortes) por arroba. Os mascava- 
dos de 1,$400 a 15600 réis, qualidades regulares. 
Das primeiras sortes-ha pouco; ese os exportadores 
se pozerem fóra do mercado ha muita probabilidade 
que este genro baixará ainda. — As entradas não 
tem deixado de ser abundantes. 


Algodão. — Tem sido vendido á proporção que 
chega ; as entradas orçam neste mez a 3:000 sacas, O 
que é bem pouco. — Os preços tem-se conservado 
entre 4,500 e 5,5000 réis, arroba — 2.ºe 1.º sorte. 

Couros. — O seu preço continha a ser de 110 a 
145 réis por arratel. 

Azeite doce.— As vendas tem regulado a 1,9850 
réis o galão, 

Farinha de trigo. — Ha em ser mais de 7:000 bar- 
ricas, e tem-se vendido de 13,8000 a 17,8000 réis à 
barrica da franceza , americana e anstriaca. 

Vinho. — O da marca PRR tem obtido 130,9000 
réis, assim como o das outras acreditadas neste mer- 
cado , regulando o demais a 115,9000 réis. 

Cambios — Sobre Inglaterra negociaram-se desde 
a saída do ultimo vapor libras 60:000 pela maior 
parte a 27º e 60º de vista. Houveram alguns saques 
a 261, e 263 mas o pagamento mais demorado pelos 
tomadores. 


Sobre Portugal tem regulado de 95 a 100 do 
mesmo praso. E sobre Paris de 355 a 360 por franco. 

O movimento deste porto tem sido pequeno. du- 
rante'o mez corrente , muito mais sendo o tempo ac- 
tual'o da safra. Apenas tem entrado cerca de 50 na- 
vius de vela, sendo destes quatro portuguezes — a 
Margarida de Lisboa em 4, e o Maria Feliz, S. Ma- 
muel 1, e Bracharense do Porto em 4, 5, é 12 do 
corrente. Esperam-se de Lisboa 3 navios, a Ligeira, 
Conceição de Maria e Oriente, e do Porto dois, Olim- 
pia e S. Manuel IH. 

Neste mez tem saído até hoje quatro navios porta- 
guezes, Senhora da Boa Viagem, para o Punto, e Ge- 
neral Rtego para 0 Rio da Prata em 6, /S. Domingos 
para Lisboa em 18, e hoje Despique de Beiriz para 
o Rio da Prata. 

Ficam no porto cinco, Margarida para Lisboa e 
Santa Cruz e S. Manuel E para o Porto, até 5 de 
abril, e Bracharense e Maria Feliz, tambem para o 
Porto, mas com mais demora, 

A alfandega rendeu de 1 a 20 — 129:480,8713. 

E a mesa do consulado, de 1 a 20— 32:314,856t. 
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Consumo de marfim. -— Resulta de um tra- 
balho lido na assembléa da sociedade geologica de 
Doncaster (Yorkshire), sobre o martim e as operações 
fabris em que é applicado , que só a cidade de shef- 
field consome annualmente nas: suas manufacturas a 
importancia de 120 contos desta materia prima, e o 
fabrico dos objectos de marfim oceupa 500 pessoas. 
Pelo menos são necessarios 45;000 colmilhos ou den- 
tes de elephante para formar 1.800 barricas, que 
representem este consumo annual; por consequencia 
o numero de animaes que para elle contribue deve 
montar por anno a 22.500. Ainda mesmo admitindo 
que se encontrem grande numero de colmilhos nas 
ossadas de elephantes espalhadas pelas vastas florestas 
da India, nem por isso deixa de ser exacto que pelo 
menos hão de ser mortos 18.000 daquelles animaes 
todos os annos, só para abastecer o commercio de 
Sheffield. 


Novo palacio de cristal. — O Constilutionnel 
de Paris escreve que se formou uma sociedade para 
a construcção de um palacio de cristal, parecido ao 
de Londres, no grande largo das festas dos Campos 
Elysios, sendo calculado o seu custo em sete milhões 
de francos. Este edificio será destinado a todas as 
exposições, pagando-se pelos objectos uma quantia 
diminuta. 

A companhia entabolou negociações com M. Pax- 
ton para comprar o palacio de cristal de Londres; 
mas, a commissão ingleza não se decidirá a vendel-o 
senão com a esperança de o conservar na metropule 
britannica. Dizia-se que M. Paxton pedia pelo edifi- 
cio quatro ões, que foi o que tinha custado; mas, 
parece que a companhia franceza se decidirá a cons- 
truir novo palacio, porque as dimensões do de Lon- 
dres são demasiado collossaes para poder ser collo- 
cado no sobredito espaço dos Campos Elysios. Fal- 
lJou-se no campo de Marte; porém, não é provavel 
que o governo consinta em deixar estabelecer um 
edificio permanente nesse campo. 

O maior inconveniente que ba neste projecto é a 
adopção definitiva do methodo inglez, que obriga a 
pagar pela entrada individual n'uma exposição in- 
dustrial e artistica, 


Locomotora. — Introduziu-se no caminho de 
ferro americano de Long Island, nos Estados-Unidos, 
Uma nova locomotora chamada Jacob Lille, construi- 
da nas oflicinas de Norris e destinada ao serviço dus 
correios entre Brooklyn e Green Port, que distam en- 
tre si 97 milhas. Dispoz-se a maquina em termos que 
percorra este caminho em duas horas e meia; mas, 
parece que só gasta duas horas na jornada, isto é, 
caminha com uma velocidade de 48 milhas c um 
quinto de milha por hora. 

A locomotora é construida por systema differente 
das outras. Na parte dianteira se vêem as quatro ro- 
das ordinarias das locomotoras americanas com a cla- 
vija agente; mas, na parte trazcira ha um par de 
rodas motrizes, que sustentam cinco sextas partes do 
pezo: immediatamente depois destas ultimas e debaixo 
da plataforma ba outro par de rodas pequenas, do 
mesmo diametro que as dianteiras e que sustentam à 
outra sexta parte da cárga. O diametro do cilindro 
é de 0.263 metros; a-extensão du tiro do embolo é 
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é de metros 0,507, e o pezo de toda a maquina é d 
14 toneladas. RO 


o age] 
THEATRO DE S. CARLOS. 


Hontem 12 do corrente por ser o dia destinado à 
festejar o aniversario natalício de S.M. a Rainha, 
apresentou a empreza um espectaculo novd, tanto de 
opera como de danca. A opera foi Stefanella do maes- 
tro Coppola; adança, As Neroides—divertissement em 
1 acto, composição do sr. Cappon. 

Como era de esperar, a concorrencia foi grande ; 
bouve uma enchente real. SS. MM. occuparam a tri- 
pia e estiveram presentes até ao fim do especta- 
culo. 

A escolha deste, porém, foi pouco feliz. A opera, 
não obstante ser escripta com profundo conhecimento 
musical, e muito bem instrumentada , não encontrou 
9 gosto do publico, e terá pouca vida na nossa scena. 
Pareceram-nos, comtudo,, dignas de apreço as se- 
guintes peças: — os finaes dos 1.º.e 2.º actos, a mar- 
cha do 2.º, o duetto da dama e baritono, a aria do 
lenor , e a romanza da dama no 3.º acto, Quanto ao 
resto, a musica é de pouco efeito, ás vezes mono- 
tona , e quasi sempre despida de bello canto. Senti 
mos que o insigne auctor da Nina, e de outras ope- 
ras que temos irado, não tenha sido tão feliz 
nesta sua composi 

“A parte de protagonista não é muito adaptada a tes- 
situra dg voz da sr.* Sannazaro, comtudo: é desem- 
penhada com muito esmero e com aquelle talento que 
todos reconhecem nesta artista. É pena que o spar- 
tito lhe não dê maior campo para se disting 
obter os bem merecidos triumphos a que está 
tuada, 

Não deixaremos de mencionar que as duas scenas 
novas da opera são bonitas e de bello effeito. 

O novo divertissement mithologico, As Nereides, tem 
um enredo trivial e semsabor, como acontece na 
maior parte das composições deste genero, mas apre- 
senta um: bailado que não é feio, alguns passos de- 
licados da sr.* Monticelli, e um bonito passo a dous, 
dançado com perfeição por esta artista com o sr. Cap- 
pon: “A variação da sr.º Monticelli, no genero tae- 
queté é summamente graciosa, e executada com 
aquella graça e precisão que caracterisam a dança 
desta eximia artista, , ] 

O sr. Cappon tambem se distingue na sua varia- 
ção. 

Comtudo, prognosticamos desde já curta existen- 
cia a esta pequena composição coreographica, porque 
logo em seguida á bella dança em 7 actos O orfão 
da Aldéa, que tanto tem. agradado, o publico diffi- 
cilmente se contenta com um simples divertissement , 
e além disto, porque a indignação que acommette 
muitos dos espectadores quando vêem satyros sobre a 
scena, nos faz antever que se lhes vai declarar guerra 
de exterminio, a que elles não poderão resistir, e 
provavelmente com os sátyro» suecumbirão tambem as 
Nereides. ' 

Teremos em breve o debute do tenor Rossett na 
opera-Gemma de Vergy. 


D.R, 


